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O conceito
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Inteligente

Fonte: Giffinger et al. (2007, apud EPE, 2020). 





Smart cities



Uma cidade inteligente e sustentável é uma cidade inovadora que
utiliza tecnologias de informação e comunicação (TICs) e outros meios
para melhorar a qualidade de vida, a eficiência das operações e
serviços urbanos e competitividade, garantindo, ao mesmo tempo, que
atenda às necessidades das gerações presentes e futuras aspectos
econômicos, sociais, ambientais e culturais.
United for Smart Sustainable Cities (2017)



Desenvolvimento Sustentável

Do latim sustentare, o termo “sustentável” significa sustentar, defender, favorecer, apoiar, 
conservar, cuidar.

Sustentabilidade é suprir as necessidades do presente sem comprometer a capacidade das 
gerações futuras de satisfazerem as suas próprias necessidades (ONU, 1987).

Desenvolvimento sustentável é o desenvolvimento capaz de suprir as necessidades da 
geração atual, garantindo a capacidade de atender as necessidades das futuras gerações. É o 
desenvolvimento que não esgota os recursos para o futuro.

https://www.wwf.org.br/participe/porque_participar/sustentabilidade/



Desenvolvimento Sustentável

• “A sustentabilidade é como um objetivo de longo prazo (ou seja, um 
mundo mais sustentável), enquanto o desenvolvimento sustentável 
se refere aos processos e caminhos para alcançá-la.” (UNESCO)

SITUAÇÃO ATUAL SUSTENTABILIDADE 
DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

Gestão sustentável: gerenciamento dos recursos e elementos disponíveis para que
um determinado processo, projeto ou organização promova a sustentabilidade em
suas atividades ou ações.







Cidades ou cidadãos inteligentes?





Fonte: EPE (2022). 



Ranking das 
100 cidades
mais
inteligentes do 
Brasil

https://mobilidade.estadao.com.br/mo
bilidade-para-que/ranking-connected-
smart-cities-estudo-exclusivo-revela-as-
100-cidades-mais-inteligentes-do-pais/



Florianópolis - SC
• No quesito mobilidade, a cidade garantiu o 3º lugar, por contar com 

um alto índice de veículos de baixa emissão: 0,91% da frota. 

• A cidade também possui elevada malha cicloviária per capita, com 
44,68 quilômetros de ciclovia para cada cem mil habitantes. 

• Possui 98,3% de cobertura de sinal 5G e velocidade média de 
conexão de 456,2 Mbps.

• Quando o assunto é segurança, Florianópolis chega à 3ª colocação, 
com investimento de R$ 122,98 por habitante, centro de controle e 
operações, 975 policiais por cem mil habitantes e taxa de mortes 
em acidente de trânsito de 9,9 mortes por cem mil habitantes.

• No eixo de saúde, a capital catarinense obteve a 4ª posição, 
contando com 3,61 leitos para cada mil habitantes e 790 médicos 
para cada 100 mil habitantes. 

• Além disso, 100% da população tem cobertura da atenção de 
saúde primária, investimento per capita de R$ 929,3 por habitante 
em saúde, taxa de óbitos infantis de 4,4 por mil nascidos vivos e a 
existência de agendamento online para consultas de saúde na rede 
pública.



Curitiba - PR

• Curitiba tem sido um modelo de inovação urbana 
desde os anos 1970;

• Um exemplo recente é o uso de big data para 
otimizar o transporte público, ajustando as rotas e 
horários dos ônibus com base em dados em tempo 
real. 

• Além disso, Curitiba está investindo em iluminação 
pública inteligente, que utiliza sensores para ajustar 
a intensidade das luzes de acordo com a presença 
de pessoas, economizando energia e aumentando a 
sensação de segurança.

• O projeto de iluminação inteligente é parte de um 
esforço maior para tornar a cidade mais sustentável, 
com uma meta de reduzir em 40% as emissões de 
carbono até 2030.



Fonte: https://www.curitiba.pr.gov.br/noticiasespeciais/curitiba-a-cidade-mais-inteligente-do-mundo-de-2023/49



Outros exemplos - Interior do estado de SP

• Jundiaí disponibilizou um aplicativo integrado, no qual os cidadãos podem acessar cerca de 100 serviços diferentes. 

• Santa Bárbara d’Oeste já está usando drones, wi-fi e câmeras para segurança pública e tem um sistema inteligente de estacionamento 
onde os cidadãos podem pagar de forma online pelo uso das vagas.

• Em Limeira, foi desenvolvido um sistema de botão de pânico para mulheres em situação de risco e um sistema mobile de 
estacionamento rotativo baseado em IoT. 

• Vinhedo monitora todas as entradas e saídas da cidade em tempo real, por meio de um sistema de câmeras, avança na implantação do 
sistema de iluminação LED e planeja a instalação de estacionamentos e hidrômetros inteligentes. 

• Em Sorocaba, todas as viaturas policiais agora contam com computadores de bordo integrados a um sistema central de segurança.

• Em Capivari, foi criado o Sistema Integrado de Administração Municipal (SIAM), por meio do qual o cidadão pode pedir solução para 
problemas que são de competência da prefeitura. 

• Em Diadema, a totalidade dos processos internos relacionados à gestão do município estão digitalizados. 

• Outro exemplo é Itu, na qual a Secretaria de Planejamento lidera a integração entre as demais secretarias, promovendo a digitalização 
dos processos.

• Campo Limpo está projetando um novo portal interativo e integrado, que liga todas as áreas da administração do município. 

• Já em Guarulhos, a prefeitura está trabalhando em um projeto de big data para integrar os dados de gestão. 

• E Campinas está adotando uma plataforma aberta para implementar soluções em IoT voltadas ao atendimento aos cidadãos, e que foi 
desenvolvida pelo CPqD, que fica no município.



A energia em
seus mais
diversos fins



Fontes Renováveis de Energia



A energia no 
ambiente urbano

Atualmente, o desafio de transição do 
sistema energético para uma economia de 
baixo carbono passa a adicionar alguns 
aspectos que se destacam no ambiente 
urbano, tais como:

1. Economia circular; 

2. Eficiência energética nas edificações;

3. Uso de recursos energéticos distribuídos 
(RED); e

4. Adaptação da mobilidade urbana. 

Fonte: EPE (2022). 



Por que promover a 
sustentabilidade?

• Aquecimento global;

• Mudanças climáticas;

• Eventos extremos;

• Vulnerabilidade e 
adaptabilidade;

• Impactos ambientais.





*PIUP = processos industriais e uso de produtos



Fonte: https://seeg.eco.br/wp-content/uploads/2024/02/SEEG11-RELATORIO-ANALITICO.pdf



Fonte: https://www.epe.gov.br/sites-pt/publicacoes-dados-abertos/publicacoes/Documents/BEN%2050%20anos.pdf



Mudanças climáticas e o ambiente urbano

Insegurança alimentar
Risco ao suprimento de 

água
Conflitos e migrações

Epidemias e doenças Estresse térmico



Mudanças 
climáticas e o 
ambiente 
urbano



Outros 
Desafios

• Pobreza Energética;

• Justiça Energética;

• Desigualdade social;



Pobreza
Energética



Pobreza 
Energética

• Há uma diferença entre a definição da
pobreza energética nos países pobres e
naqueles já desenvolvidos.

• Nos países pobres ou em
desenvolvimento, a pobreza energética
é geralmente entendida como a falta de
acesso a serviços modernos de energia
para manter o conforto térmico, a
iluminação e o uso de seus
eletrodomésticos (THOMSON et al.,
2020; SOKOŁOWSKI, 2019; SOVACOOL,
2012).

• Nos países desenvolvidos, a pobreza
energética é entendida em termos dos
gastos com energia em relação às rendas
domiciliares (BUZAR, 2007).





Justiça 
Energética



Pobreza Energética

• Atualmente, quase 759 milhões de
pessoas não têm acesso à eletricidade
(IEA et al., 2021);

• Só na União Europeia, estima-se que
mais de 50 milhões de pessoas não
têm acesso a uma quantidade de
energia suficiente para atender às suas
necessidades básicas ou estão com
despesas excessivas de energia em
relação à renda doméstica (THOMSON
et al., 2016; THOMSON e
BOUZAROVSKI, 2018)



Pobreza Energética

• No Brasil, aproximadamente 1 milhão
de pessoas não possui acesso perene à
energia elétrica, contando com algumas
horas de energia por dia, através de
geradores a diesel ou a gasolina (IEMA,
2020).



https://brasil.un.org/pt-br/184580-relat%C3%B3rio-estima-que-8-da-popula%C3%A7%C3%A3o-n%C3%A3o-ter%C3%A1-acesso-%C3%A0-energia-em-2030



Pobreza Energética: trade-offs

Há estudos que relacionam o aumento 
da pobreza energética com os esforços 

em usar energias mais limpas 
(MCCAULEY, 2018; MCCAULEY et al., 

2019; JENKINS, 2018). 

Como no início da transição energética 
essas fontes renováveis eram mais 
caras, argumenta-se que é preciso 

cuidar para que essa mudança, além 
de ser positiva para o meio ambiente, 

seja justa com as pessoas, não 
aumentando o custo da energia para 

os consumidores. 



Cidades 
inteligentes: 
para quem?



Cidades inteligentes, 
cidades resilientes

A Organização para Cooperação e
Desenvolvimento Econômico
(OCDE) define resiliência urbana
como a capacidade de um sistema
urbano de absorver, recuperar e se
preparar para choques futuros. É a
habilidade que as cidades têm de
adaptar ou transformar
rapidamente suas funções diante
de um distúrbio que limite suas
possibilidades.

https://transformars.com.br/2023/09/26/cidades-resilientes-o-que-sao-e-como-tornar-a-sua-cidade-mais-preparada-para-o-futuro/



Cidades inteligentes, 
cidades resilientes

Como promover a resiliência e a adaptação
das cidades frente às mudanças climáticas,
pensando no bem-estar e na qualidade de
vida da população?
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